
Caríssimos,  

   Vem o dia em que, de portas abertas, nosso amado Centro 
Espírita voltará a receber todos os aflitos da alma e do corpo.  

   Vossos corações hoje anseiam por esta hora que parece 
alongar-se indefinidamente.  

   Os progressos são, porém, inegáveis, lives, estudos, reuniões, e 
o anseio de voltarem se arrefece, muito embora a vista virtual dos 
que vos são caros ao coração faça aumentar o desejo de retomarem 
o contato material.  

   Amados, este ano temos um marco a celebrar na 
humanidade, a verdadeira aferição de valores morais que se 
realiza portas a dentro dos corações.  

   Para todos nós que temos na alma o sacrossanto depósito do 
conhecimento da doutrina abençoada que rompe de uma vez com 
as barreiras do túmulo, faz-se necessário ter novo olhar sobre as 
escrituras que tem, ao longo dos séculos, soado como alarmes para 
fazer levantarem-se os que permanecem indefinidamente deitados 
horizontalmente sobre o conhecimento de si mesmos, sem avançar 
para a evolução de seus próprios conceitos e libertação de si 
mesmos.  

   São os esses os chamados “joios” que ora se veem apartados de 
afetos e afins para carpirem, sob o sol da era do Consolador, a 
oportunidade bendita da escolha pelo melhor.  

   Irmãos, para esses será mais dura a jornada, já que terão que 
absorver de uma só vez conhecimentos que foram passados aos 
poucos para os que souberam aproveitar as oportunidades 
reencarnatórias.  

   Não se prendam a estreiteza da letra, mas busquem a visão 
aberta do Espírito.  



   Os que têm desencarnado em consequência da pandemia, não 
são os que perderam por hora seu lugar na Terra. No mais das 
vezes são missionários de pequena monta que cumpriram suas 
provas e voluntariamente tem se candidatado ao sacrifício do 
corpo a fim de alertar aos demais sobre a necessidade do 
autocuidado.  

   Os verdadeiros “joios” permanecem na carne, recebendo da 
misericórdia divina todas as oportunidades de melhoramento, de 
mudança de sintonia, de alteração de comportamento.  

Nada poderia ser mais justo, o Pai amoroso oferece todas as 
oportunidades e prorrogações para que nenhum de seus filhos se 
perca.  

   Cada ovelha é guiada carinhosamente pelo Divino pastor, 
mas, se ela se decide a fugir do redil e não se permite ser 
novamente conduzida à segurança do rebanho, cabe ao pastor 
respeitar-lhe o arbítrio que o Pai lhe deu em liberdade e permitir 
que ela vá desbravar outros campos de aprendizado.  

   Amados irmãos, me foi concedida esta oportunidade hoje 
para lhes trazer este esclarecimento, já que alguns corações se 
sentem amedrontados e outros confusos.  

   Vós todos que estais encarnados nesta grave hora que soa 
para a humanidade terrena, tendes a prova à vossa frente e nela 
é preciso que sejais flexíveis. Sim queridos, enfrentar esta 
pandemia exige flexibilidade.  

   Deixar velhos e endurecidos conceitos, alterar os ângulos 
viciados da visão, perceber que vosso corpo é um exemplo que deve 
ser seguido de articulação entre os membros.  

   Faz-se necessário que tirem a “boa parte” de tudo o que se 
apresenta como alternativa. O trabalho de caridade e de amor 
deve continuar.  



   Por ora não há como precisar o momento certo de reabrir 
nossas portas, já que isso depende das atitudes dos encarnados. 
Mas, vosso exemplo de perseverança, de adaptação, de 
elasticidade e flexibilidade para solucionar desafios que se 
apresentam, tem sido amorosamente acolhido pelos corações dos 
que velam por nossa obra na Terra.  

   Estas palavras que aqui vos trago hoje, são filhas do carinho 
que meu coração nutre por cada um de vós.   

   Ouço vossos pedidos, pensamentos, rogativas, preces e 
suspiros fundos de tristeza e meu coração se confrange no desejo 
de a todos consolar.  

   Tem sido grande o exercício de apenas orar a Jesus desfiando 
o nome de cada um de vós e rogando que ele os ampare, pois eu 
não posso mais fazer isso.  

   Filhos queridos da família A Caminho da Luz, nossa casa se 
prepara para comemorar seus 45 anos de existência no mundo das 
formas concretas, mas, pude conhecer por aqui, os planos que 
remontam há mais de um século de formação desta obra na Pátria 
Espiritual.  

   Muitos de vós participaram desse planejamento e hoje estão 
na carne para serem os continuadores desta, que é uma das obras 
de Jesus na Terra. Como continuadores então de nosso amado 
Mestre vos peço: não esmoreçam!  

   Se vossos corações choram, o meu chora por vós. Mas, se a 
lágrima limpa a alma, a revolta enche de nódoas a boa vontade. 
Então é preciso chorar com fé!  

   Fé de que se hoje as lágrimas traduzem saudade e impotência, 
breve vem o dia em que elas traduzirão o júbilo do reencontro. 
Porque as lágrimas têm o poder da flexibilidade, da 
adaptabilidade, da renovação.   



   Peço perdão por me alongar, mas me é muito precioso e caro 
o momento em que recebo a permissão de lhes falar com todo meu 
amor.  

   Creiam que cada palavra aqui grafada, vem carregada de fé, 
de esperança, de certeza que cada um de vós, trabalhadores, 
alunos, funcionários, amigos de nosso A Caminho da Luz estarão 
em pé fortes e rijos, com a renovação da alma quando tudo isso 
tiver feito seu trabalho junto à regeneração da humanidade.  

   E aí, mais convites virão para trabalhar sempre na seara do 
Pai!  

  

Amor profundo,  

Marlene Saes  
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